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l'astcllo de S. Fili1>pc, cm Sotubnl 

SETUBAL 
FORTIFICAÇÕES DA CID.\DE E l'Ol\1'0 

Era S1·tulial oulr'ora uma elas povoações d'csle reino 
mais hcrn fortificadas, segu11do o antigo systcma da 
arte militar. 

t:i11giram-n'a el-rei O. Diniz e sc•u filho, O. AfTooso 1v, 
rom uma grossa muralha amciada, forta lecida por al­
tas to1·1·es quadrangulares, com sua coroa de ameias. 

Ahriarn-sc n'esta cêrca cinco portas e 11ovc postigos. 
Aqut•llas dcuomioavam-se vo1·1a Nova, de Evora, dos 
Padres da Companhia, de S. Seóasliâo e do Sol. Aos 
postigo:; d:na-se o nome de Santa Cathari11a, do Sa­
val, lambem chamado o bu1·aco d' Agua, de Santo An­
to11io, do Carvão, da Alfandega, da Pedra, de S. Chris­
tovào, ela Ribeira e das Lobas. Esta obra concluiu-se, 
st'gundo cremos, quasi meiado o scculo x1v. 

Começando a dc:;ell\'olver-sc n'esse mesmo seculo o 
ron1n1 t'1'l'io marítimo de Setubal com as nações estran­
g1•iras, graças á exploração das suas sal inas, e ás leis 
protecloras da 11awgaçüo, pl'Omulf!aclas por el-rei D. 
Fernando 1, prosperou e cresceu rapidalllCntc a povoa-
1:f10. Portanto, cm breve trasbordou po1· cima do cinto 
de 1wdra que a apertava, cstPndcndo por fúra d'elle 
dois lougos braços, um na direcção de léste, a que 
deram o nome de Palhaes, e o outro para a parle de 
oeste, com a deoomi11ação de Troi110. 

Até aos fins do scculo xn· não se cuidan1 entre nós 
da defensa dos portos e rios, apesar das contínuas dc­
pradaçõcs que n'rllcs faziam os corsarios das pote11cias 
Larbarrscas. Pertence a ri-rei O. Joflo 1 a gloria de ter 
attpndido a essa urgente ncct'ssidade da defens[10 do 
reino, corn<'i:ando a fortificar os portos de Lisboa e 
de Setubal. Logo no principio do sru rei 11ado fundou 
ua margem do su l do 'l'l'jo, en1 frc11lc tio J\aslel lo, 

TOMO XI 1$G8 

boje 13clem, a torre de S. Sebastião de Caparica, mais 
tarde denominada torre Velha, e ullimamcnlc trans­
formada cm lazarelo; e ao mesmo tempo, ou pouco 
depois, lançou os fundamentos á torre do Outão, na 
encosta da srrra da Arrabida, sobranceira ao Sado e 
visinba da foz d'cstc rio. Executou-se esta obra no 
fim cio scculo x1v ou logo no principio do xv. 

Os descobrimentos e conquistas dos portuguezcs sob 
os govt'rnos dos reis D. Affonso v, D. João 11 e D . .Ma­
nuel deram animação e incremento a todas as povoa­
ções marítimas de Portugal. Setubal, cm razlio cio seu 
excellente porto, foi uma das que primeiro sentiram 
a benefica inílucncia d'aquelles grandes acontecimen­
tos. Quando o reino, por efieilo de uma serie de des­
ditas, caiu em poder dos reis de Castella, Setubal já 
era uma importanlr praça commcrcial, e o movimento 
do seu porto augmrnlara de anno para anno. 

Estas circunstancias, que rcclama\'am dos poderes 
publicos providencias para a segurança e guarda de 
uma tal po,·oação; e por outro lado a guerra cm que 
andava a lfcspanlia com varias potencias marít imas, 
que não perdiam occasiüo de affrontarem a nossa bau­
dcira e de assolarem o nosso tcrritorio, do que tí nha­
mos já lautos exemplos lamcnlaveis uas costas do Por­
tugal, sobre tudo 11as do Algarve, bem como nas ilhas 
e m1s outras possrssõcs ul tramarinas; todas estas ra­
zões moveram a el-rei D. Filippc 11 de Castclla, e 1. º 
dos que governaram em o nosso malfadado paiz, a 
mandar construir uma fortaleza para defensa da villa 
de Sctubal e do seu porto. Foi encarregado d'csta obra 
Filippc 'forzo, ou 'rereio. 

D. Luiz Caetano de Lima, na sua Geographia his­
Lorica, diz que fõra este arcbitecto quem t'dificúra 
aqurlla fortaleza, mas por ordem dei-rei D. Filippc 111 
de Castclla. 

l<'i lippc Ter1.0 vciu de llalia, sua patria, para Por­
tugal 110 reinado de D. Scbastiüo, que o fcr. architecto 
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ou mcslre das·obras dos paços rcaes no anno de 1572. Conhecendo o governo dei-rei D. João n· que a sorte 
Tendo acompanbado este soberano na desgraçada ex- da DO\'ª dynastia e de Portugal dependia inteiramente, 
pcdi~llo de Aírica, na qualidade de cnge111Jeiro, ahi como ha de sempre depender, da segurança de Lisboa, 
!irou captiro. Resgalado por ord<'m do cardeal-rei O. cm razflo de ser cabeça muito granel<' de um corpo 
Henrique, vollou para Lisboa, e aqui Jbc rommelteu mui p<'qucno, e de se acharem conrentrados n'ella os 
este mo11archa alguns trabalhos de pintura, cm que principacs recursos do paiz para a sua dcícnsflo, pro­
tambcm ('ra perilo. Fall<'cc1u.lo o carcll'al-rci, Filippe H jcctou d<'fcnder a capital com uma duplicada linha de 
de Cas1cl la, apcuas se apossou de Portugal, cmpr<'gou íortcs e rcductos. Esta obra, apesar do mu ito que se 
Fi li ppc Terzo como archilt•cto, enca1T<'t;ando-o de niui - lraba lltou e dispendcu n'rl la, fi cou incomplcla, como 
tas obras importantes; e cm 1590 conccdeu-lbe ou di ~s<'mos cm outro Jogar 1. 

co11fir111ou-o na palente de m<'slre das obras dos pa- Sendo a fronleira do Alemtejo a mais ameaçada, e 
~os rcacs, arcbi1cc·to e engenheiro. por onde se temia que o inimigo, sem embargo das 

!\fio ha Cl'rll'za do anno cm que fallcccu; ma;;, achan- praças fortes da raia, ousasse a\'ançar sobre Lisboa, 
do-~c substiluido n'aquell<'S <>mprcgos por Leonardo Fu· 1 como cht•gou a tentar, a fortificaçf10 de uetubal foi 
riano cm 1598, e attcncl<>ndo mais ú circunstancia dl' C'Onsidcrada um compl<>mcnto da da capital. Por este 
que tanlo c:;ta\·a no agrado de Filippe 11, que este so· moti\O se lhe ligou grande importancia. e se lhe deu 
Lerano lhe deu uma commcnda na ordem de Cbristo, o clCS('llVOlvimcnto que Yarnos referir, segundo o des­
crt>mos com bom fundam<>nto que já cntfto nflo vivia. cre\·c o já citado auctor D. Luíz Caetano de Lima. 
St>nclo este anno de 1598 o da morte de D. Filippe 11, •Coni;ta a nova fortilicaçüo de onze baluartes intci­
e hal'endo ccrle7.a de que fOra Tcrzo o architecto que ros e dois meios baluartes, que silo os que se seguem: 
fez o risco para a fortaleza, e ao <1ual foi incumb i°da O Ú(ll1tarte do Caes, da i11 vocaçiio de Nos!'a Senhora 
a sua execução, fi ca cl(•nionstrado plausirelmcnte que da Concc i ~iio, dPnlro do qual estiio os quarlcis do rc-
11 fto pcrlenccm a el-l'(•i D. Fi lippe 111 de Castel la as gime1110 da guarn içfto ria prara, os arn1!1zcns das mu­
honras de similha11tc fu11da ~f10. O que, porém, admit- niçücs de guerra e casa da vcdoria. E terrapll'nado 
timos, e lemos como coísa ccrt;1, é que, não estando dos a11gulos elas espa ldas para o flanqueado, com uma 
concluida a fortaleza ao tempo do fallecimcnto do mo- bat('ria lagcada, onde ha boa arti lht•ria ele bronze e 
11arcba fundador e do archilecto Filippe Tcrzo, foi man- de ferro, de rarios calibret=. Tem este baluarte cm 
daria acabar por el-rei D. Filippc 111 ele Castclla. roda, pela parte exterior, urna larga berma, que dá 

Terzo erigiu cm o nosso paiz \'arios monumentos, Sl'rrc•ntia ao cacs, com duas l'Scadas de cantaria e 
que o acreditam como bom architecto ciril : taC's silo, lagedo, uma para a gcnlc e fazendas, e oulra para 
entre outros, o torrcfw <los paros ela Ribeira, que o toda a sorte de animaes. Sc~uem-sc o meio baluarte 
tcrrl'molo de 1755 destruiu; a cgrt>ja e mosteiro de das Fontainhas; o ml'io balual'te de S. Domingos; o 
8. \'icC'nte de Fóra, cm Lisboa; e os aqucductos ele úalual'te de S. Jocio, quasi acabudo, com duas praças 
\' ilia do Conde e de Coimbra. Porém, como archilecto baixas; o baluarte de Nossa Senhora do Soccorro; o 
mi litar, commcllcu muitos erros na conslrucçllo d'a· baluarte de Jesus; o baluarte de Nossa Senhora da 
qucllll fortaleza, que foi dedicada a S. Filippe, com o Annunciada; o balual'te de Nossa Senhora da Satule; 
tilulo de castello. o balttarte de Santo Amaro; o baluarte de S. Fmn-

,\ no~sa grarura, cópia de uma photograpb ia, dú cisco; e o baluarte de Nossa Senhora do Carmo. 
uma perfeita idéa da fórma exterior da fortaleza, cdi- • l\m quanto a obras exlcriores, e:-tit cl(·~cnbada uma 
ficada sobre a rnontauha do seu mesmo nome. Den- obra corna, no sitio chamado Pedra Furada; um íorte 
tro tem boa casa para o governador, os ncc<>ssarios pentagonico por cima do conrcnto de Brancannes, onde 
aquarll'lamentos e armazens, e uma grande cisterna. cstú jú oulro forte ela mesma figura, com o nome de 

Das baterias do ca~lcllo ele . Filippc desfrucla-so S. Lili;; Go11;;a9a; mas por ser pequeno, se tem dc­
um panorama \·ariaclo e formosis~imo. A seus pés es- scnlwdo outro maior que o inclua elcnlro como caral­
lendcm-se as praias do Sado, S<'mpre a11 imadas com lciro; e outra obra corna, commu11icada com o dito 
a presença de variados barcos e de numerosos mari· rorl<', para descobrir e ílanquear o quartel de Branca11-
ti111os. Mais para a <'squerda está a <:idade de Sctubal , nes. Uma obra corna sobre o COfl \'(• 11 to elas rt> ligiosas 
S(•ntacla cm uma plan ície á borda do mesmo rio, e de .J rsus, e a fraqueza do haluarle de? Nossa Senhora 
ci rcundada de pomares, que vúo subi11do pela encosta da A11n u11ciacla, que é dcfeiluoso por muito obtu::o. 
do monte, como querendo fazer-l he doce! ele verdura. Finalmente, outra obra corna ele lena, que flanqueia 
Em frente dilala-se o rio com 1an1a magestade, que o quartel dos Olhos d'Agua. • 
mais parece um golpho oceaniro, pois conta alli de Ua cêrca de muros de U. ,\lTonso 1v apenas restam 
largura perto ele 5 kilomctros. Dl•pois, fazendo uma \'estigios. Das obras que se executaram sob o governo 
curva, lú se descobre cm uma grande cxtcnsflo do da rcstauraçfto, conserram-se algumas cm bom esta­
seu curso, correndo contra o sul, em lei lo apcrlaclo, do, e outras acbam-se mais ou menos arruinadas. Das 
pelo meio de campinas vaslissimas e hcm cultirndas, projcctaclas, umas foram começadas, mas nflo progrc­
famo>as prla sua prod igiosa fecundidade. Para a di- clirnm; outras nf10 chegaram a ter principio. Porém, 
rei ta perde· se a Yisla na imn1 c11sidade do Oceano. E á \' ÍSla ela descripçflo acima transcripla, poder-se· ha 
ao longe, muilo ao longe, fazendo caixilho a este pai· ajuizar da importancia que se ligou á dcfe11tia ele Sc­
ncl encantador pelo lado do sul e h•ste, erguem-se tuhal. 
monta11bas pouco ele1•adns. Em tars ci1·cm1stancias, não poclia t•squcccr-se o go· 

vcrno dei-rei D. Joflo 1v ele mel horar as fo rtificações 
" da barra do Sado. Foi, portanto, augrncnlada a torre 

Sacudido o jugo de Caslella 110 mcmora\·cl dia 1.0 do Oulflo, e fundadas duas novas fort:ilczas, uma no 
de dezembro de 1640, foi mist(•r aos portuguczps ar- sitio ele 1\lbarquel, que não chegou a co11cluir-se, .e 
marem-se ú pressa, para dcfcnclc•rem contra um ini- oulra 11a praia das Vieiras, com uma bateria, quarteis 
migo poderoso a indepcndcncia, que acaba\'am de pro- e cislerna, ludo ao presente cm bastante ruina. 
rlamar no meio de ah·oroços e regozijos. Cuidou-se, Trabalhando-se na fundaçflo dos alicerces para os 
portanto, desde logo com a maior acli\'iclacle de me- noros baluartes com que foi accrcsccnlada a torre do 
Jhorar o estado dPf Pnsi1·0 do rrino. Primeiramente acu- Outf10, cle5cobrirarn-se preciosas rcliquius ela antigui­
cliu->e ás praças de gurrra da fronteira, prl'para ndo-as daclc. \'cm a proposito rcfcril -as, nflo só por tratar­
e abastecendo-as ele tropa, mun ições e vil'('res. U<'pois 1 mos ela reedificação e augmentos ela fortaleza, mas 
corncçou-.se a tratar com muita di ligencia ~a fortiüca- tamh<'m porque ainda ha pouco fallúmos (a pag. 270) 
çno de Lisboa e de Setul.rnl, e cios rcspecll \"OS portos. 1 Vid. sobre eslt\8 obros o vol. v, png. 283 o 8C(IULOIC8. 
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na almndancia e riqueza dos oujcctos archcologicos instituidores, que stio os luminarcs da humanidade; 
que tem sido descobertos cm o nosso paiz, e da igno- as suas regras, que respiram a al.Jnegaçf10 das rnida­
l'anciu e barbaridade com que os tem deslruido ou dcs da terra; as suas prégaçõe:;, qu<' n•g<'l1c1<1m; as 
tlcscncuminliado. suas li1:ücs, que illuslram; os seus exemplos, que rdi-

Acharam•sc, pois, n'aqucllas cxcavações rarlc de ficam; o suor com que plantam a fé, e o sa11gue com 
uma cslalua ele marmorc, tendo na l.Jase alguns YCr- que a regam. 
sos cm louror de Neptuno; as ruinus de um cdificio, Cuda pcriodo do dcsenroh·imcnto do monacuto tem 
que mostrava ter sido templo, pelas mu itas archit ra- umu glo1·iosa missflo a cumpri r. Quando 11asCt', abriga 
,·cs, fustes e capiteis de colum11as, e out1·us pedras no seu gn•mio l'Rpiritos prr.dcstinados, que conllcce 111 
bem lavradas; apparcccnclo no meio de tudo isto uma as fal~as po111pas do mundo, e que, n1editando-o so­
cstatua de bronze de Neptuno. Eram os restos, reria- hrc as VC'rd;ides t•tcrnas ao pé da cruz, fogPn1 da llo­
mcntc, de um templo consaf!raclo ao deus dos mares, ma gang1·c·11<1da para poroar as Thchaidas; quando 
como o tcstiOcaram, al~m d'estas duas estatuas, va- cresce, C'Onsrrra t•m drposito as ll'lras e os conheci­
rias lapidas com inscripçõe:; latinas, que. daram áquella mentes humanos, que vem reíugiar-se no st•u rccinlo, 
serra o uomc de promo11torio de Neptuno. escapando ;, barbaric que os a5salta; quando ~e sente 

Progredindo as cxcavaçúes para os alicerces de ou- robu$tO, abre as suas porias, e solta c<e1uadrõcs dú 
Iro baluarte, encontraram-se algumas medalhas de co- religiosos, que levam a cruz paru a .\sia, .\írica e 
hrc dos imperadores Vespasiano, 'fito e Adriano. Os Amerira, Pm <·ompanhia dos conquistador<'$, que le· 
fragnwntos da cstatua de marmorc, as inscrip~õcs e \'ô.1m <l espada; e l'm quanto estes suhjugam os pOl'OS, 
as medalhas foram dadas de prl'srnlc pelo superintrn-

1 

aquellcs os ('Onverll·m e educam, d1• modo que, quan­
denle das oLras, ~lanuel ela Silva ~l ascarenhas, a O. los mais nOl'OS muudos se descobrem o 1•astas tl'ITas se 
Pedro de Alcncastr<', arcchispo eleito do Urnga. Qua nto conqu i:;tam, mais as frontei rus da rgreja se cs1rnckn1 
á cstalua de bronze ele N<'pluno, cm allc11çf10 á sua e ma is horisonlt's se ra:;gam ú ci11ili~a~r10; quando :t 
~r:rndeza, commelleu-sc o inaud ito vanda lismo de a rel hice o accommeltc e lhe começa a drcli11a{;f10, a sua 
íuz<'r fundir para artilhcria da mesma fortal('za ! rnissf10 se lcrmina, porque onde se realisa a emanri-

[lm nosso rscriplor do scculo passado, 11arrando este pação dos po,·os, ahi CCS$Um os cuidados ~ue lhes fo­
facto, exclama com justa indignaçflo: • Barbarida<lc ram trio prolkuos na infancia. 
basta11te para sr dar a este promo11torio, se já o nflo Goa, a llll'tropolc do grande imperio portugucz na 
li\'l'S$C, o nome de Barbai·io 1 • .\;;ia, é um dos paizes onde os rcligio~os lançaram 

'J'c11do-se cm consideração, por um lado aquellas profundo,; íundamcntos da civilisaçf10, e tornaram pcr­
estatuas e inscripçõcs, e por outro lado os auctores dura,·el a sua n·cordaçrio, inscre1·cndo-a nos habitos, 
latino:; que íallam ela serra da Al'rahicla, dere-sc en-

1 
nos costunH':>, nos e::tabclecimc11tos, nos monumen­

tcnder que o nome de promo11to1·io Barbaria ntio se los, nos lirros da pedra a par das paginas cscriplas. 
esl1•11<l ia a toda a sel'l'a , mas sim a uma parte d'ella, Hcl'oh·a-se a sua historia, e \'Cremos os íradcs, auc10-
cspccial 111ente :l que, entn111do pelo Ocea no, fórrna o res e rrfonnadorcs, fundantlo com uma das 111rios a ci­
cabo do Espichei. Isto depois da fundaçüo d'aquel le v i lisa~f10 christü, combatendo com a out ra as dout rinas 
l<'rnplo, do qual ,·ciu a denomina~tio de promonto1·io do gcnli lis1110, e rc,·cfunclo nos seus projcclos a tcna­
(/c Neplw10 ú parte da serrania cm cujo dorso Sl' le- cidade do genio e a rastidüo dos clesignios, que nflo 
YantõJ''ª o mesmo templo. 1. º"""·"""A nAnaosA. tinham nl'lll pocliam ler os simples sa('t'rdott•s, isola-

dos uns dos outros, e sem O> qual's nc·m o christia-
1 nismo deitaria culrc nós raizes li10 fundas, nem as 
lelras e as sciencias teriam cooseguido a nossa rcgc­

AS OHOEXS llELIGIOS.\S E .\ Cl\'ILl:5.\Ç.\O OE GO.\ nrraçflo intl'llt•ctual. 
.\ nos$a i11tc'lligcncia é tão limitada como o rspaço 

de um artigo. para sr. escrcrcr a histo:·ia do monacalo 
na lndia com aqucl la mestria propria de um assumplo 

Quar!\quer que sejam as opi 11iõcs dos homens compc- tüo clel'ado. Nf10 clwgam até ahi os nossos intuito!;. 
tt•ntcs sohrc as orclens religiosas; sustentem uns que a J'\'l•stas bre1·c·s l inhas, esboço do mui10 que ha para 
sua co11sc 1·vt1~fto é impossivel ; dc1110 11 strc111 ou tros que se l ratar, nf10 raremos scnr10 cnunwrar as ordens rc­
a sua (•xti11C'ção é um gra,·c erro; ful111inc-as o pro- ligiosas que existiram em Gon, e menC"ionar os ~e1·­
saiBmo, co11\·ic10 de que o retiro é o ocio; glorifique-as vi~os que relativõJrncnlc prestaram :i religiüo, á ins­
a poesia, C'xaltando a contcmplaçf10 e Cl'lebrando o trucçtio, ús artes e á agricultura. 
ermo; ninguem haverá que conle~te, a nosso 1·er, que 
li r . . . - d . . c1· li e as oram 111slllU1~ol's a m1raw1s, que cm 1 l'Crsos 

tempos pre~taram assignalados scrl'iços á fé e á ci,·i- 1 A ordem dos franciscanos obser\'antes foi a priml'ira 
füaçf10 , e que cm todos os paizcs oudc penetraram, que se C5tabclcccu cm Goa, porque os sc·us r<'ligio­
ahi deixaram profundos traços do seu grande poder e sos acompanharnm Affonso de ,\Jbuqurrqur, e na con ­
da sua i11,·c·11cil'el in ílucncia. quista da cidade haviam, ao lado do invir.Lo capit;io. 

Prrconci o mundo, visitac lodos os paizcs cultos, combatido os inril'is C'Om a espada en1 uma mf10 e a 
ostudae os seus habilos e coslu 111e!', indagae se os re- cruz cm ou tra. Quando já era ganha a vicloria, os l'ra n­
l igiosos ahi ent raram como uposlolos e civilisadores, ciscanos guiarnm os soldados até a mesqui ta de ldal ­
c l'<'reis que o seu esforço rundou e di latou a rcligiüo, küo, e ahi, lcvuntaclo o altar sobre as rninas do i$lam, 
e que a sua ill l('l ligcncia, applicando-~e à <1gricultura, se disse a missa ao exercito, que rendeu gra~as a Deus 
ao l'11sino, á politica, ú legisla~ão, á historia, á medi- pelo bom successo do commettimenlo. Esta nicsquila 
tina, ú nslro11omia, deu o maior impulso a todas as foi a s<·dc da !'ua rcsidcncia, pela doação í<•ita a fr. 
arles e a todas as scicncias. O:; co11vc•11tos foram um Paulo de Coimbra, seu superior, por .\lhuqucrc1uc, até 
estado pcríci10 no estado imperícito, um mundo il- o anno de 1521, em que sobre ella foi fundado o no\'O 
lu111i11ado 110 muudo de trel'as, uma sociedade culta e magnific:o co11\'e11to. Em 1566 ,·icrum os franci~canos 
na sociedade cm cháos moral; e a sua dilataçflo pelo reformados, cn' iados por O. João 111, e se cstabclccc­
u11i1·crso, lcYando o nome de Deus a terras ignotas e ram no co111·cnto da i\Jadre de Deus, cm Oaugi111, cdi­
a gente barbara, foi como a cxpun~ão da luz, que no ficado a cxpl'nsas do primeiro arccl.Ji~po ele Goa, D. 
seu rellcxo rompeu as sombras e ft·z da noite o dia Gaspar tlc Lcflo, cleYado a custodia da Madre de Deus 
para i11n urncros povos. 'l'udo ahi é grandioso : os seus 1

1 
cm 1G l 8.' e ú calllcgoria de provincia do mesmo ti-

1 J)iccionario gçographico de Cardoso, vol. 1, png. 585. tufo Clll J 62.2. 
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Os jesuitas chegaram depois dos franciscanos ob­
servantes. Logo que se lançaram os cimentos da Coro­
paobia, Santo Ignacio de Loyola, instado pelo papa 
Paulo 111 para dar missionarios a D. João 111, eoYiou 
Simf10 Rodrigues de Azevedo e S. Francisco Xavier. 
O primeiro iicou cm Portugal, e o segundo naYegou 
para a lndia, onde, Lendo começado a evangelisar os 
poros, percorrendo longes e ingratas terras; e, neces­
sitando ele opcrarios para illuminar os desertos mo­
racs das gentilidades embrutecidas, chamou os seus 
companbriros para comparticipar dos labores do miois­
tcrio. Data de 1543 a introducção na lndia d'essa mi­
lícia de Jesus, que dominou no Oriente pelo seu poder 
e riquezas, pelo sangue dos seus martyrcs e pela scien­
cia dos seus mcslrcs; e que, apesar de ser fulminada 
pelo braço vigoroso do marquez de Pombal, ainda hoje 
continúa na obra principiada pelo mestre Francisco, o 
glorioso apostolo das lndias. 

Os dominica11os vieram cm 1548, e, tendo habitado 
ao principio cm uma palhoça, passaram a fabricar o 
seu convcnlo, tão vasto como mage~toso, que, come­
çado cm 1550, se concluiu cm 1564. 

Os augustinianos chegaram em 1572, e no mesmo 
anno fundaram o seu convento, que cm 1597 foi re­
cdifJcado e alargado com aquellas gigao tescas propor­
ções, que ainda hoje avultam, apesar de jazerem cm 
rui11as. 

Os carmelitas descalços fundaram o seu convento 
cm 1621: mas, proscriptos dos domínios de Portugal , 
jtí pela suspeita de que apoiavam os ingJezes nas suas 
conquistas da Asia contra os portuguezcs, já porque 
haviam recusado prestar ao soberano o juramento de 
fidelidade, a que os estrangeiros estabelecidos na ln­
dia eram compcllidos, foi o seu convento entregue aos 
oratorianos cm 1707. Em 1750 alguns clerigos natu­
racs intentaram restaurar esta ordem, e conseguiram a 
licença para viver cm communidadc, sendo obrigados 
unicamente ao simples voto de observar a regra dos 
carmelitas e a vestir o seu habito, e conhecidos com 
o nome de chimbclistas, porque tinham o seu con­
vento em Cbimbcl, proximo á cidade. Ainda boje al­
guns dos seus membros permanecem no convento de 
Pi lar, cumprindo a regra da sua ordem, sem que os 
prenda voto nenhum monastico. 

Os tbeatinos, ou os religiosos da Divina Pro\·idco­
cia, vieram cm 1640, e, depois de sup<'rarcm graves 
contrariedades, fabricaram uma espaçosa casa e uma 
bclla cgrcja decorada com elegante cupula , pelo mo­
delo da ele S. Pedro cm Roma. Até 1750 conlinua­
rarn a vir religiosos de ltalia, e depois d'elles foram 
admittidos os indígenas até o numero vinte. 

Os leigos da ordem de S. João ele Deus, que pelo 
seu instituto eram obrigados a servir os doentes nos 
hospitacs, vieram no seculo xvu, e construiram o seu 
COllVC'nto cm 1685. 

Os padr<'s da congregação do oralorio de S. Filippe 
1'icry, todos indígenas, viveram ao principio no reco­
lhimento de S. João do Deserto, cm Batim, d'onde 
passaram, em 1684, a habitar as casas da egreja de 
Santa Cruz dos Milagres do monte de Boa-Vista. \'\'este 
recolhimento receberam, pelos esforços do reneravcl 
padre Joseph Vaz, os estatutos da congregação de Lis­
boa, fei tos pelo padre Qucnlal, que foram ºconfirma­
dos pelo papa Clcmcnlc xr em 26 de norembro de 
1706. 

Para fallarmos de todas as religiões, não esquece­
remos o convento das freiras, dedicado a Santa Mo­
nica, regido pelo instituto augustiniano, e fund(ldo em 
1606 pelo arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes. E u11ico 
mosteiro na India l>Ovoado por mulheres, venerando 
pelo nome do seu fundador e pela fama das virtudes 
das professas, que desde a cpocha cio Oorccimento até 
boje, que cstit proxlma a sua extincção com a morte 
de duas que rcslam , legaram sempre exemplos cd ifi-

cantes de quanto sabiam guardar com fidelidade os 
estatutos ordenados pelo santo prelado. 

Cada uma d'estas ordens religiosas tinha missões 
separadas, onde plantavam a fé e a civilisação, pade­
cendo trabalhos e pro\·açõcs, e oppondo a paciencia, 
a abnegação e a constancia its ciladas do africano, á 
perfldia do malaio, á doblcz do achem e ao fanatismo 
do japoncz. A cidade de Goa, capital cio Oriente por­
tugucz, <'ra o foco d'ondc reverberavam esses mil raios 
de luz para todos os pontos, onde hoje tantos templos 
surgem magcstosos, como padrões eternos dos que pri­
meiro ahi promulgaram o E\·angclho. Os franciscanos 
obs<'rvantcs missionavam cm Cochim, Coulão, Ce)•lão, 
Jaíanapatão, costa de Coromandcl, S. Tbomé e Japão. 
Os reformados prrgavam a fé cm Malaca, Diu, Damão, 
Tantí, Clrnul, Cocltim, S. Thomé, ~loçamhique e Cey­
lão. Os jesuítas estavam <'Spalhados por todo o Orien­
te, e a sua missão cr·a dividida cm quatro províncias: 
do Norte, Sul, Japão e Cllina. Os dominicanos pasto­
reavam cm toda a costa de: Africa, cm toda a Cuama, 
em Jafanapatrto, Malaca, China, Timor e Solor. Os au­
gustinianos cvangclisavarn 11a Pcrsia, Gorgistcm, Bas­
sorit, Masca.te, Ormuz, Africa, Chaul, Da~aim, Damão, 
Tanit, Cochirn, CouHio, Ccyl(t0, costa ele Coromandel, 
Bengala, Mcliapor, ~lombaça, i\lalaca, China e Japão. 
Os carmelitas espalhavam a rcligift0 cm Canapur, Qui­
tur e 'l'amaricopa. Os cactanos levavam a fé para os 
reinos ele ldalkão, Golconda, Bisnaga, Born<'o e Su­
matra. Os frades de S. Jof10 de Deus serviam nos bos­
pitacs de Darnf10, Diu e Moçambique. Os congregados 
restauravam o catholicismo cm toda a ilha de Ccylão. 

(Conlinú:>) J. e. BAn11&To MntA"º"· 

BRASIL 

O RIO MADEIRA - SUA CONFJ,UE:-\CI.\ CO~I O A~IAZOX.\S 
A ILUA DA )IAXTIQUEIRA 

O rio Madeira tem a sua origem na Bolivia, proce­
dendo da conllucncia de trcs rios: o llcni, o Guaporé 
e o illamoré. Entrn 110 Brasil já caudaloso. Engros­
sando no seu curso, através ela provincia do Rio Ne­
gro, com muitos rios que n'cllc vem desaguar por 
uma e outra margem, sendo os principacs o Guapey, 
o Sarú, o Jamartí, o Jeupara11á, o Araxiá, ou rio <los 
~larmcllos, e o Capam\, lança-se no Amazonas depois 
de ter percorrido 1 :780 kilomctros. 

N'cstc extenso trajccto, t'spccialmcntc desde que se 
eotranba no tcrritorio brasi leiro , precipitam-se as suas 
aguas cm muitas e formosissimas cachoeiras, e sur­
gem do seu leito numerosas ilhas. 

Dar-sc-ba uma idéa aproximada da grandeza do Ma­
deira dizendo-se que, desde a cachoeira de Santo An­
tonio até á sua foz, conta mais de trinta ilhas de 5 
até 15 kilomctros de comprimento, pela maior parte 
poroadas de basto arvoredo, sendo as ilhas de meno­
res dimensões cm mais crescido numero. E cada um 
dos braços cm que e lias di vidcm o Macieira é de per 
si um rio caudal. 

São doze as cachoeiras <'m que o Madeira quebra a 
sua corrente, ern um curso de 300 kilometros, desde 
a conUucncia dos rios llt'ni, Guaporé e Mamoré, aci­
ma referidos, até it cacbocira de Santo Antonio. São 
designadas pelos nomes de cachoeira do Madeira, da 
Miscricorclia, do Bibeirão, da Figu<'ira ou das Araras, 
das Pcdcrnciras, do Paredão, dos 'J'rcs Irmãos, do Gi­
rau, do Caldeirão do lnft'f"llO, cios ~lorrinhos, salto do 
Tbcoto11io, e de Santo Antonio. As mais notavcis são: 
a cachoeira do Jlibcirão, formada por cinco saltos; a 
da Figueira, por quatro; a do Giráu, por ci nco; a do 
Caldeirão cio 111fcr110 1 singular pela sua extensão, e 
sobre tudo por um tcrri1•cl rcdomoinho das aguas, que 
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formam em certa paragem um sorvedoiro muito peri- ' sobem com muito custo e trabalho, ora puxadas á 
goso; a dos Morrinbos, pela belleza de trcs morros, sirga, ora arrastadas por terra até além dos pontos 
que lbc dão o nome, toucados de viçosa salsaparri- perigosos, sendo a carga que cllas leYam, n'esses lo­
Jlta, que cm longos fcstões se mergulha na corrente garcs, transportada ás costas dos barqueiros, ús vezes 
agitada e espumosa; e a do salto do Tbeotonio, muito po1: espaço de 2 e 3 kilomctros. 
para se ver e admirar, porque abi ha um açude. na- E trio penosa e demorada a viagem rio acima, que 
tural, formado por uma rocha cortada a prumo, e de se gasta ordinariamente, indo as canôas carregadas, 
6 metros de altura, que, atravessando todo o Jeito do trcz mezes, desde a cachoeira de Santo Antonio até 
Madeira, o obriga a diridir-se cm quatro braços, para passar a do Madeira, que é a ultima das doze para 
assim passar por quatro largas aberturas, provarei- quem sobe. 
mente cavadas na mesma rocha pelo correr das aguas lia pescaria n'estc rio; porém a mais importante 
na diuturnidade dos scculos. Esta cachoeira apresenta pesca que n'cllc se faz é a das tartarugas. 
uma perspectiva encantadora. Cayary era o nome que os gentios davam a este 

Apesar de tantos e tão grandes obstaculos, ha na- rio. Foram os portuguezcs que o denomi~aram Ma· 
vegação n'cstc rio. Navega-se n'cllc cm canôas, que deira, cm razão de atravessar densas mallas, e de tra-

Ilha da Montiquciro, no Amazonas 

zer nas suas cheias muita quantidade de grandes tron­
cos ele arrnres, entre os quacs ás vezes se \'l!Cm cedros 
de cxtraordinaria grossura. 

Vac alargando o Macieira, cada vez mais, á maneira 
que se avisinha ela sua fo7., de modo que esta conta 
pcl'to de 2 kilomell'OS de largura, sem ilha alguma 
que a obstrua. Entra este rio no Amazonas defronte 
da povoação de S. José de Maturí, que está sentada 
na margem esquerda. 

Cinco kilomclros, que tem de largura n'cste sitio o 
Amazonas, augml'ntam a magnificencia da barra do 
Madeira. E a toda esta grande massa de aguas, or­
lada de margens pittol'escas, enriquecidas de variada 
e pomposa vcgetaçrw, dá muita graça e realce a ilha 
da Mantiqueira. 

Situada no Amazonas, logo abaixo da foz do Ma­
dcil'a, mas proximo d'ella, esta ilha, rcpl'esenlada em 
a nossa graYUra, lem a fórma de uma comprida leira 
ele tl'rra, pouco elevada acima da superficie das aguas. 
O centro, cm todo o comprimento da ilha, é povoado 
de palmeiras, que baloiçam em grande altura a sua 
copa gentil, forrni.rndo uma longa abobada de verdura, 
cm torno da qual volteiam sem cessar numerosos ban-

\ 

dos de aves formosíssimas, que morem inveja ús flo­
res com o brilho e lindo matiz de suas côrcs. A terra, 
por baixo das palmeiras, está sempre coberta de uma 
alcatifa de relva mimosa, que serve de berço a mil va­
riadas ílorinbas. Uma como faxa de alvíssimas areias 
separa os verdores da terra da corrente fugitiva, cm 
que se retrata o azul do eco. J. º" "'L"""A BAnoos ... 

O ESCUDEIRO DE NUNO ALVARES 
(Conch1siio. Vld. png. 293} 

III 

DltAMAS NOCTUltNOS 

N'essa mesma noite, quando a communicação mys­
teriosa se estabelecêra entre Nuno Alvares e o mesll'C, 
quem na praia deserta, onde boje existe a praça do 
Commel'cio, fitasse a vista no Tejo e pozesse o ourido 
á escuta, veria no seio elas tl'eYas branquearl'm, co­
l'Oando-sc de espuma, as ondas sulcadas pelo braço 
de um nadador audacioso, e ouviria, entre o rnurmu-
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rio incessante do rio, o teoue rumor produzido pela 
eLTen·escencia da agua. 

O mito chegou á praia, fez urn ultimo esforço e 
saltou cm !erra, caindo ao mesmo tempo , quasi eles· 
fallccido; ergueu-se logo e dirigiu-se á cidade: Algu­
mas palavras trocadas com os atalaias das torres fize­
ram com que uma das portas lhe fosse aberta; largo 
tempo se demorou, com \'isircl impacicncia, mas tendo 
que responder ás perguntas anciosas dos béstt>iros, que, 
acolhendo-o com al\'oroço e não se fartando de o in­
lC'rrogar, o aquentavam ao mesmo tempo, e lhe da\'arn 
roupas e armas. A final conseguiu desprender-se, o 
logo deitou a correr na direcção da nua Nova, enfiou 
por uma das labyriuthicas ruas que então se cruzavam 
110 terreno hoje al inhado cm quarteirões rcclangularcs, 
e impclliu , finalmente, a porta mal fochada de uma 
casa ele soffrircl apparcncia . 

- .\Ida! bradou ellc com roz alegre; minha que­
rida Aida! sou cu! é o teu noiro! 

Parou assombrado; á luz morliça de uma candeia 
divisára um C'spcctaeulo terrível. 

No meio da casa uma mulher velha e bem vcsli da 
C'storcia-sc nas co111'Ulsões da :igo11ia ; a um canlo uma 
rapariga sentada , com os jol'lhos á boca, lu:lla, mas 
com o rosto Jirido <' os cal>cllos desgrenhados, Glara 
um olhar desvairado no corpo quasi inerte, cm que 
se iam a1>agando os ultimos lampejos da rida. 

- Aida! exclamou o nadador correndo para cita. 
O que é isto? que desgraça foi csla ? 

- Esta é Lisboa mirada , prezada e deixada, res­
pondeu a rap;1riga com uma ror. monotona, repctinclo 
macb inalmcnle a -injuria rimada que os lisuonenscs 
no principio do c(!rco ribrarnm ao;; castelhanos: :;e 
quereis carneiro qual deram a Andciro, se quereis do 
cabrito qual deram ao arcebispo! 

- .\Ida! hrndou o mo~o . l\üo me conheces, iníeliz? 
Sou eu, o ten noivo, .\ITonso Eanes. 

- Ten ho fomr, respondC'u Aida 110 mc3mo tom mo­
noto110 e doloroso. 

- Fome, tu! Quando faltou o pão na casa de teus 
pa<'s'I ! 

- Tenho muita fome, repetiu Aida. 
..\lTonso Eanes, n'um impero de dC'Sl'Spl'ro, tomou-a 

nos braços, le,·ou-a junto ela luz, e, cravando os olhos 
arrasados de agua no rosto dcsfigurado da pobre ra­
pariga: 

- Aida ! bradou; não me conhocc:;, Aida? 
A rapariga mirou-o t'spantado, dPpois fuzilou-lhe 11os 

olhos um lampejo de razão, e, sacudi ndo a cabl'ça 
como para r<'pellir as nuvens com que o dC' li rio lhe 
turvara a menlc, exclamou com jubilo: 

- .\ITonso ! 
- Oh! Bemdito Deus! disse cllc. 
Uma 101Tcnte de lagrimas inundou as faces da po­

bre noi\'a. 
- Tu rC'ns 8al l'ar-me, não é assim? disse ella com a 

vor. cntrccorlndu, fcliricilanl r, agarrando- lhe nos ura­
~os com ím peto. Vês? a minha pobre müc mo1T('U ele 
fome, e curou seguil-a SC' me nüo acodes! Sah·a-mc! 
lc\·a-me comtigo ! Como vieste? Lisboa é um inferno. 
Arranca-me d'dle. Oh! fujamos! fujamos! que me de­
vora a fome! 

- Deus do eco! exclamou .\ffonso com clcsespero, 
ouvindo-lhe cslas phrascs incohcrcntes; pois assim es­
lacs? E sal\'ar-lc como? Para te ver, atravessei o Tc',jO, 
deixei-me ficar cm Cacilhas csco11dido quando Nu 110 
Alvares partiu parn Palmella, e á noite deitei-me ao 
rio: o amor deu-me forças 1• Mas a ti! mas a ti como 
bei ele sah·ar-te? 

- Leva· me a nado. 
t A quem n.chRr inverosimil esta façanha do mru hcroc direi que, 

durante esto nie1t11)0 eêrco, um homem ·~~luto atr:. vcssou duas vezes 
o Tejo n'umn nolto pnrn. pôr o mestre do Avlt om communicação com 
os defensores do Almn~n. Veja-se Fernão Lopes - Clo·onica (!cl·>·ci 
D. João 1, p. i. 

- Impossivel, bem n1s ! 
- N'um barco. 
- Mas como, se as galés e as naus de Castclla, 

presas umas ás outras, 1omam o rio todo cm frente 
da cidade? 

- Mata-me então, que c'u não posso soffrer mais 
tormentos, tornou Aida com modo sombrio e resoluto. 

Affonso Eanes torceu os braços com desespero; de­
pois, com os cientes cerrados, bradou: 

- )Jorreremos ju111os, ao mPnos. 
Tomou-a nos braços, que clla, de fraca, não podia 

dar um passo, e atravessou correndo as ruas da cidade. 
Chegando á poria por onde cntrúr;:i, chamou de parte 

o anadel dos béstciros que a guarneciam e fallou-lho 
cm vor. baixa. A conversação fo i rapicla mas ,·ehc­
mcnte. Insistia o e~cudcii'o, resislia o auadcl. A final 
este cedeu, e, auri11do-lhc a porta, disse com YOZ com­
morida: 

- Protcja-ros Deus! 
AITonso EanC's saíu. 
Cor1·eu ao longo da carra até chegar ao ponto onde ' 

as galés porluguczas, paral ysadas pefa força i1nmcn!;a­
mcntc superio1· do inim igo, jaziam adormecidas. Sol­
tou um bote \'asio que eslava amarrado á praia, e, 
deitando Aida no fu11do, tomou os remos e vogou si­
lenciO$amente rrn dirC'cção a Cacilhas. 

A massa enorme da esquadra castelhana intcrpu-
11ha ·sc ao fragil hotc e ao porto de sah·açflo. As galés 
e as 11aus, presa$ u111as tis outras por grossos cala­
hrcs, que arrastavam na agua, baloiçaram -se indolr n­
tcmc11Lc com as 011dulações da vaga. As sc111inC'llas, 
cedendo ao peso da sonrnolC'ncia que a madrugada 
exhala, mal retaram na prôa e na pôpa dos ua\'ios. 

O l.Jote dirigiu-se ou~adamcn te para um dos inter­
rallo:;. 

Largando os rl'mos e dC'itando-se dt' costas, .\ffon::o 
Eancs lançou a mf10 ao calabl'c, levaulou-o a cu:;to 
1·ctczando os musculos, e o bole, impellido por esse 
1m•smo csfol'ço, deslisou rapiclo pol' baix o do calabl'C 
t'r1rni1lo, que ao lllC'$tnO lornpo escapou clus mr1os de 
Affonso Eanes e caiu de d1apuz na agua, que espa­
danou com estrondo. 

- L'm barco! bradaram as sentinellas acordando cio 
nwio somuo em que se iam deixando adormcntar. 

- Estamos prrdidos ! murmurou Affonso Eanes. 
E, lançaudo a 111fto aos remos, fez voar o harco so­

bre a liquida pla11urn. 
Os grilos ele alerta dcsporlal'arn a esquadra de na­

\'iO a 11a,·io. Faziam·$ll os signacs cornbi11aclos ús duas 
galés que cruzaram de dia e de noite no 'l'Pjo. lnuu­
mcros fachos arel'mclharam as aguas do rio, e mos­
lrnram o fragil bole clt•sli~ando, como um harco es­
pC'ttral, e dC'ixando atraz de si uma esteira de espuma. 

lkscorlinou-o uma das galés do cruzeiro, llpl'Oou 
para ci te e dcu-l lir caça. 

- Morremos, Aílo11so? pcrguntou Aida lançando o 
braço ao redor do po~co~o do seu noiro. 

- Quem sal>e? lh•za, filha; a Providenc: ia é mãe. 
Era uma lucra insensata, mas o bote roaYa como 

sella despedida pclo arco. Ainda assim, a galé, im­
pellida pelos seus cento e rinlc rcmadorl's, cn•scia a 
cada inslantc sobre c•lle, sem esforço, como um cysnc 
que l'Csvala â supedll'ic do lago. 

A cidade fugia ao lo11gr; começava a surgir raga­
mcntc do seio das lrevas o panorama seyCl'O da mar­
gem frontcil'a ; a espuma rcf1'rvia cm Lol'llo do bole; 
cacla vez mais perto \'inha a galé, precedida ))(' lo cir­
culo sanguíneo que projcclaram uas aguas d1•z ou 
doze fachos accc~os na tolda. 

O bole não tardou a enlrar n'cssc circulo luminoso; 
Affonso Eanes fez um csíor~o sohrehumano, salvou um 
espaço immcnso, e, ainda assim, nüo consrguiu que­
brar a barreira de luz que o man)inha implacavel­
mente quasi debaixo da <1uilha da galé i11irniga. 
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- Aida! exclamou cllc deixando os remos; um ul­
timo beijo! O nosso noirndo ba de fazer-se no eco! 
ó Virgem Santa, sõ nossa madrinha! 

- Affonso ! AITonso ! fui cu que te perdi 1 exclamou 
Aida lançaodo-sc-J hc nos bruços debulhada cm Jagri­
mas. 

A galé ch<'gava rapida como a pedra clcspcdicla ela 
funda; não pôde suster a velocidade da carreirn, quando 
os tripulautcs viram ela tolda o barco parado; a próa 
apanhou-o; OU\'iu-se um grito dilacerante; a galé, im­
pellicla pelo mo\·imcnto adquirido, anelou ainda lres 
ou quatro braças. Quando os tripula11tcs correram á 
pôpa, viram só um 1·cfrrver de agua 110 su lco espu­
moso da quilha. 

O barco dcsappurcc<!ra. 

OS ltAltTYIU:S DA VlCTORl.1\ 

Rompêra a manhã, formosa manhã de outono. Para 
o lado de Lisboa uma 11ebrina pouco 1lcnsa envolvia a 
cidade como que cm véo de gaze; o sol nascente urin­
Mnl nas ond;is hu l i~osas cio Tejo. 

Com o semblante carregado, Nuno Alrnres, que se 
erguêra ba,·ia pouco, cingia a espada que um pagem 
lhe estendia, qua11do um escudeiro, correndo como 
louco, entrou no aposento cio mestre de antiago, no 
castcllo de Palrnella, onde i'iuno Ah·arcs se aquarte­
lárn. 

- O que é? perguntou Nuno franzindo o sobrºolho. 
- i\lcu senhor, meu senhor, respondeu o escudeiro 

com roz cntrccorlada, arde Lisboa! 
- Arde Lisboa?! exclamou l\m10 soltando um grito 

C'm que a raiva, a dor e a colera i:c co11fundiam. 
E, descendo as escadai:, montando de um pulo no 

carallo apparelhado, partiu a galope. 
Os seus ca\'allciros C'stavam agrupados á beira do 

rio, e crn1·arnm um olhar aterrado 110 horisontc, onde 
momentos a11tcs se cl<:scn hava Lisbon, e que ctTectiva­
mcn tc um grande clariio, rasgando a ncbrina, cnru­
Lcsria. 

Tinham risto ao longe surgir um ponto rcrmclho, 
que pouco a pouco se alargára, como se o sol n'aquelle 
dia nascesse do occidentc; depois a chamma transfor­
mára-sc cm inccndio que esbrazcára o horisontc; co­
mo que se dcsenrolúra além uma larga téla sangui­
nca, que ainda projt•c1a1·a no TPjO reflexos cscarlatcs; 
uma ligeira nuvem afugcntúra a alvacenta nt'Lrina; 
logo rolos espessos de fumo negro se tinham evolvido 
do seio das chammas, complcta11do, com o seu crepe 
a recobrir a purpura das labaredas, o horror e a ma­
gnificencia do quadro. 

Náo havia dú,·ida, Lisboa ardia. Ou por traiçr10 ou 
por escalada, tinham os castelhanos ateado o in­
C('ndio. 

- Ó meu nobre irmão cl'armas ! exclamou Nono; 
hri de cu cm tal perigo ver· te sem te podei· soccorrer ! 
Covardés ! não ousaram medir-se comtigo cm campo 
alicrlo, ti m·am mrclo dos relam pagos da tua c~pada, 
e pediram á traii;iio, ú manha, o que nunra poderiam 
obter da fori;a ! \'enceram os traidore:::, e accendem 
uma cidade inteira para queimarem o mais nobre, o 
mais \'alenlc caval lciro das llrspanhas ! 

E Nuno Ah·arcs, o hcroc de Atoleiro~. chorara como 
uma criança, e os seus, Ycndo·o dc1Tamar aqucllas 
Jagrimas, contemplavam-n'o respeitosos e tremiam ao 
mesmo tempo, porque ·sabiam qual seria a colcra do 
lcf10 qua11do o S<'U fcrrco espírito reagisse co11tra a 
primeira commoçüo. 

Assim esti\"eram largo espaço; o horisontc passou 
de rubido a negro, apenas arermclhado de quando 
cm quando por alguns relampagos expirantes do fogo 
que consumíra o S<'U al imento; depois esses mesmos 
rolos de fumo, c1ue se aggloo1cravam no eco dispcr-

sou-os o vento, e o horisontc reappareceu límpido e 
radiante. 

- Milagre! bradaram os que se agrupavam cm torno 
de Nuno. 

Como se emergisse altiva ele um milr de fogo e 
de fumo, que a rcspcitára, Lisboa apparccia ao longe, 
bclla, altirn, intacta. No firmamento, já cheio de sol, 
recortavam-se scintillando os perfis das suas casas, as 
torres das suas egrejas, agrupadas em luzente pinha. 
O inccndio cnrolrêra-a toda como um cordão de fogo, 
mas nem uma cbamma a lamLêra, nem uma cente­
lha fóra expirar nns suas ruas. 

- Victoria! bradou Nuno Alvnres adivinhando o que 
succedêra. Al'dcu o arraial castelhano que cercava Lis­
boa! O rei de Castclla leva nta o usscdio e queima o 
acampa meu to! Venceu a co11stancia dos nossos! Hcal ! 
real! pelo mestre de A l'iz ! 

- Hcal ! real! pelo mestre ele A riz ! rcpNiram todos. 
- Ocixac-me dizer mais, continuou Nuno Alrarl.'s, 

dcixac-mc soltar um vira ao rei nacional que livra 
definitivamente a nossa pall'ia elas garras do estran­
geiro! Srja nosso soberano o filbo dos n•is, o hcroc 
que o triumpho consagra, a quem a victoria ci111!c o 
diaclcma ! Heal ! real! real! por D. João 1, rei de Por­
tu{!al ! 

Todos repetiram o grito com cnthusiasmo. 
- Queira o eco, accrcsccntou i'iuno, que seja este 

d'aqui a pouco o grito <'m todo o reino. 
O'abi a um quarto ele hora, seguido por todos os 

seus, partiu a galope na dii·ecçllo de Cacilhas. 
Conc<'b<'rn o audacioso projecto de ir sem mais tnr­

clança abraçai· o mestre de A viz. 
Em Caci lhas scr-lbc-hia mais facil encontrar um 

bote que o lcrassc. 
.\companbado pelos seus esrudciros, e já impaci<'n­

Le, procura\·a ~uno Alrares descortinar algum barqui­
nho c1ue lbe serrisse, quando um dos seus seguidorrs, 
que fitaYa os olbos, resguarclando-os com a mi10, nas 
vagas doiradas prlo sol, alli rn1ou-sc mais e soltou um 
grito. 

- Dois cadarnres ! disse cll<'. 
Ao mesmo tempo dois corpos que boiavam ú tona 

da agua, a capricho das ondulações do rio, foram no 
fluxo da maré arrojados â praia, onde o refluxo os 
abandonou. 

Eram um homem e uma mulher abraçados tão rs­
treitamentc, que nem a mo1·1c os cooseguíra despren­
der. A vaga rolava-os como um corpo só. 

- J\fTonso Eanes! disse o escudeiro que primC'i1·0 o 
clescorti11ára; e esta é a sua noiva, é Aida, é Aida 
Gomes, a sua noi,·a, que esta\'a cm Lisboa. 

- Em Lisboa! exclamaram os outros. 
- (Juiz salrnl-a dos horrores do cerco, disse i'iuno 

Alvares aproximando-se com tristeza. Pobre amigo! 
foi por isso que cm segredo nos largaste! 'fres horas 
de pacieucia, e estaYcis salros, tu e a tua noira ~ as­
sim morreste no instante da victoria, porque uno ti­
veslc confiança na fortuna cio me~tre de Avir.! E eras 
um braro; a tua morte heroica e obscura cerra digna­
mc11Lc o cêrco de Lisboa, cm que hourc lanto heroís­
mo, cm que bourc tanta constancia, e cm que o pro­
prio desalento se manifestam heroicamente, como o 
teu se manifestou. 

Ajoelhando picdo~amente, poisou um beijo nu fronte 
li vicia cio caclarer. Depois exclamou: 

- lfü o signal da victoria ! Lança-nos a vaga rcs­
peitosame111e aos pés os corpos dos ultimos martyres. 

N°e$$C mesmo dia, mcttcndo·se u'um bote qua$i só­
sinho, atra,·cssou a esquadra castelhana, e,;lupcfacta 
do arrojo, e que, ao rc•cohrar-sc do assombro para 
correr ao barco, já o viu abicando ás praias da ci­
dade. altando em trrra, Nuno Alrnrcs exclamou com 
supersticiosa tristeza: 

- Pobre AfTonso Eanl's ! A mi nha temeridade de 



ARCilIVO PITTORESCO 

boje foi a lua perda de honlcm ! E foste tu que me J habitantes d'esla villa, pelos serviços relevantes que 
salvaste! O teu sacrificio aplacou e tornou-me propi- lbes prestou nas diversas cpocbas cm que os seus ta­
cia a fortuna! lentos e virtudes eram nccessarios ao bem publico. 

D'ahi a um instante caia cheio de jubilo nos braços 

1 

Ainda ba poucos annos era um proverbio entre os ve­
do mestre de A viz, que o recebia com os olhos cheios lbos: - Morreu um Almeida, não apparccerá tão cedo 
de la~rimas alegres. outro 1. • 

E d'abi a seis mczcs o mestre de Aviz chamava-se Ainda ullimamcntc se falia na Po,·oa, com o devido 
D. João 1, e Nuno Alvares o condcstavel de Portugal. respeito á sua illustraçüo e aos seus serviços, a que 

M. PrnuEmo cuAo . .s. os compatricios se mostraram reconhecidos, elegen­
do-o por diversas vezes para representar o concelho, 
de Luiz Anlonio PC'reira da Silra, bacharel em mathe­

VlLLA DA POVOA DE VARZDI 

(\'id. pog. 296) 

XII 

Não é pequena a Jisla dos varões illustrcs nas letras 
e nas armas, que a Povoa de Varzim se urana de con­
tar entre os seus bcncmeritos filhos. 

Ponhamos na primeira Jinba a D. Fr. Manuel da 
HesuJTeição, que foi bispo de S. Paulo 1, cm cuja dio­
cese deu repetidos lcstimunhos dos elevados tloles da 
sua inlell igcncia e do seu caractl'r. Era este prelado 
o ultimo dcsccudcntc da fomilia dos Cortczes, de quem 
soube honrar a memoria. 

matica e philosophia, e formado cm medicina pela 
universidade de Coimbra, que foi provedor do conce­
lho da Povoa de Varzim cm 1834, medico do hospital 
da Trindade da cidade do Porlo, secretario da socie­
dade agrícola da mesma cidade, lente da 2.• cadeira 
de pbysiologia na cschola medico-cirurgica da mesma 
cidade, commissario dos estudos do dislricto do Porto 
e reitor do lyccu, vogal do consel ho do districto do 
Porto, e procurador ú junta geral do mesmo districto 
pelos concclbos da Povoa de Varzim e Villa do Conde. 

Este distincto fuu ccionario mor1·eu a 10 de fevereiro 
de 1862, com 54 annos. 

Nüo devemos esquecer lambem que 17rancisco Go­
mes de Amorim, o auctor dos Cantos matutinos e dos 
Ephemeros, o discipulo e amigo <lc Almeida Garrett, 
teve alli o seu bcr~o, e alli passou os primeiros an­
nos da sua vida, antl's de se pari ir para o 13rasil, 
como o illustrc poeta o diz no prologo dos Cantos 
matuti11os 2• 

XIII 

O piloto·môr da armada que foi, no fim do primeiro 
quartl'I do seculo xv11, lívrar a 13abia do cruel domi­
nio dos hollandczes, o capitão AHtonio Cardia, era na­
tural da Povoa de Varzim; assim como seu irmüo, 
Diogo Dias de S. Pedro, commandantc da nau Nossa 
Senhora de Guadalupe, que, no começo do segundo 
quartl'l do mesmo scculo, lambem representou nas A pessoa que de futuro qucir.i escrever uma bisto­
admiraveis cpopéas brasileiras, entrando na esquadra ria desenvolYida da villa da Povoa de \'arzim, utili­
saída de Lisboa para restaurar Pernambuco, que os sando-se porventura dos a1>ontamcntos que temos dei­
hollandczcs tinham occupado desde 1630, como a Ba- xado registados n'cstas paginas, indicaremos mais dois 
hia desde 1624, invadindo repetidas vezes e asso- faclos, como nol-os refere o nosso zeloso informador 3, 

!ando as riquissimas possessões do 13rasil pelo espaço para os fastos da sua terra natal: 
de trinta annos 2• Durante as luctas civis do principio do segundo 

Quando lrattlmos da enseada da Povoa de Varzim, quartel do presente scculo, o general Saldanha (boje 
vimos que alli se fizera a nau Nossa Senhora de Gua- duque e marechal do exercito), tendo ido á Povoa de 
dalupe; porém devemos n'csta occasião accresccntar Varzim, ou passado n'csla povoação por necessidade 
que tal cmbarcaçüo foi construida, segundo consta de de servi~o, alli encontrou agasalho cm casa de Manuel 
memorias escriptas, pelos commerciantcs da villa, que Luiz ~lonteiro, por alcunha ilfanuel da llita, e dizem 
n'isso mostraram o acrisolado patriotismo que sempre que tal foi a dedicaçflo d'cslc bom bomcm pelo gene­
nobilitou e en$randeceu os actos dos pôveiros. ral, que até Jbe poz ás ordens um de seus barcos de 

O capitão Diogo Dias, na indicada expediçüo, por- pesca, tripulado por pescadores de inteira confiança e 
lou-se com incxcccl ivcl bizurria, pois não sô não quiz provada corngcm. 
acccitar grati ficações do governo, mas ainda pagou da No dia 18 de abril de 1849, pela volta das qua­
sua bolsa aos tripu lan tes da nau, que o seguiram com tro horas da tarde, chC'gou a esta villa o ex-rei da 
fidelidade e presenciaram a sua dedicação e coragem. Sardcuba, Carlos Alberto, depois de ler perdido aba­
Dizcm que estes actos de heroicidade e fidalguia se talha de Novara e abdicado a coroa d'essc reino a fa­
encontrnm registados cm documentos que conse1·1·am rnr do principc real, hoje rei da Italia, Victor Manuel. 
os descendenles dl' Diogo Dias. Foi hospedar-se, com os personagens que o acompa-

Alrm d'eslcs e de outros que mencionámos no de- nbavam, cm numero de quatro, trajando singelamente, 
curso dos apo11tamcntos que se tem lido ácerca da Po- na hospedaria do padre Antonio José de Araujo, na 
voa de \"arzim, são ainda hoje de grata recordação aos rua da Amadinba, hoje rua de Carlos .\lberto, e ahi 
naturacs d'cstc concl'lho os doutores Joüo de Sousa ~la- lbe foram logo tributar homenagl'm da alta considc­
galbtles, Domingos Hibciro Pontes, Antonio Dias Camc- raçüo que merecia a todos o preclaro príncipe as au­
lo, fr. ~lanul'I de Jesus Maria, João Bernardino Leite, ctoridadC's e pessoas nota veis da villa; o que ellc agra­
D. Lourenço da Puriílcaçüo e Antonio Baptista de Al- 1 deceu com delicadeza e affabilidadc. 
meida, dos quaes o auclor das Jlemorias historicas Na manhã do dia seguinte, J9, depois do almoço, 
faz honrosa mençüo. D'cstc ultimo nos diz elle : o rei Carlos Alberto marchou a cavallo, conforme ti-

•Üutro cidadão nüo menos prestante foi Antonio Ba· nba entrado, acompanhado dos mesmos personagens, 
plista de Almeida 3, cujo nome será sempre caro aos para a cidade do Porto. Soube-se depois que u~ dvs 

t Tomou posso cm 19 do morço do 111.1, o faneccu cm 21 de ou· 
tubro do J789. 

~ Como (• sn.IJldo, o llrttsll voltou no do1nloio do Portugal~ reinando 
o sr. l'Ci D. Joi\o 1v, pcll\ ea1>itnlação nssignadâ em 165'1 entre 1>or· 
tnguczc.s e hollnndczc• nn cidade do Recife, representando o nos;so 
gon•rno o JUCtjtro do cnmpo gout·ral .Prnucisco Barreto e Meneies. 

A heroica dcfcn•n ll 'C~tn OJIOChll d<> forlO do s. Jorge (no necife), 
o nnimo do <'npitàó·mór Matlilna da Albu<iucrquc, os esforços inau<li­
tos do (•npW'io Antoolo do ).lml\, a nnilacia de l"crnandes Vieira e a 
trn.içi\o do CnlaUar, st·rvlrrun do Rl'sumpto para o l.>cllo romance Ca­
lul)(u·, do 8 1'. Mt•ndcr.1 J"'oâl. 

a Almada t!SCl'O\'O o nuctur dns Jfemot·ias, mas deve ler se .Almeida. 

da comitiva de sua magt·stadc brindára e gra11ficára 
generosamente os criados da estalagem, porque o dito 
padre A111onio uüo quizera acccitar a importancia das 
dcspczas íeilas no seu estabelecimento. 

(Conlinún) l31t1TO AIUNUA. 

t Yl<l . . Memm·iwt d t. , JlHA'· 5S. 
2 Oomcs de Amorim mht•<•u {'1H A\'clomnr nos J3 <l<' fljtOSlo <lc 1827. 

A\'Clomnr, ou A - \'<'r·o-ni:u·, ó mnn. nl<l<•l:i na mnrgc111 do Ot·('ano, pouco 
di~tantc da J>o\'on do Vnrzl111 e (1('pC'nílcn to <1 1

<•1.;tt' c·on<·t•lho. 
a O gr . .M:mucl Lulz Mo11tolro Junior, por vczc.zs eitt\do. 


